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O paradigma corrente apresenta Clusia hilariana (planta CAM) como espécie facilitadora das demais 
espécies arbustivas e arbóreas (C3) em ambientes rigorosos de restinga (e.g. déficit hídrico e altas 
temperaturas). Testamos as seguintes hipóteses em 29 moitas no PARNA da Restinga de Jurubatiba (15 
com Clusia e 14 sem): i) não há agrupamento de espécies subordinadas (C3) associadas com a 
ocorrência de C. hilariana; ii) não há diferença na riqueza de espécies subordinadas entre moitas com e 
sem C. hilariana; iii) há redundância funcional entre espécies subordinadas presentes nas moitas. 
Mensuramos cinco traits (área foliar específica, suculência, potencial hídrico foliar, densidade da 
madeira e espessura da casca) para as 29 espécies registradas no levantamento da cobertura relativa 
(cover pin frame–1mx1m) das espécies/moitas. A primeira hipótese foi testada com uma análise de 
modularidade oriunda de uma matriz de associação par-a-par–(menor número de 
toques/maior)*número de moitas com coocorrência–, com a significância obtida por um modelo nulo, 
enquanto a segunda e a terceira foram testadas com um test-t realizado a partir dos resíduos das 
seguintes regressões: divergência funcional (distância em relação ao centroide da distribuição 
multivariada do traits, pesados pela cobertura relativa das espécies)/riqueza~área (obtida a partir do 
grid formado para o levantamento). A modularidade observada foi menor que a esperada ao acaso 
(p=0.03), o que indica relações mais frequentes entre módulos e corrobora a primeira hipótese. Não há 
diferença de riqueza (p=0.29) e divergência funcional (p=0.70) entre moitas com e sem Clusia. Clusia não 
está associada com a riqueza ou a composição de espécies das moitas, e a redundância funcional entre 
os dois tipos de moitas demonstra que todas as espécies que migraram para a FAAC estão adaptadas a 
responder aos rigores do sistema, independente da presença de Clusia.  
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